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[bookmark: _Toc462853973][bookmark: _Toc165373286]1.1. Apresentação do tema

XXXXXXX.
Segundo Cândido, Barufi e Monteiro (2004, p. 2):
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX.
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX.
Para Tall (1992, p. 495) “[...] xxxxxxxxx” [tradução nossa[footnoteRef:2]].  [2:  Citação original: “[…] xxxxx”.] 

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX (Ferreira; Penereiro, 2010).
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX (Conselho..., 2016). 
Com base nessas contextualizações, a pergunta central desta pesquisa é: De que forma a disciplina de Cálculo Diferencial e Integral 1 na modalidade EaD semipresencial pode auxiliar alunos em regime de dependência?
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XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX (Brasil, 2013a). 
O cenário que apresentamos, justifica a realização desta pesquisa, onde a nossa tese é que a disciplina de Cálculo Diferencial e Integral 1 na modalidade EaD semipresencial oferece as formas necessárias para que alunos em regime de dependência possam obter um resultado satisfatório. 
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[bookmark: _Toc165373289]1.3.1. Objetivo Geral
Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. 

[bookmark: _Toc165373290]1.3.2. Objetivos Específicos:
· Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx;
· Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx;
· Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx;
· Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. 

[bookmark: _Toc165373291]1.4. Estrutura do trabalho

O presente trabalho está estruturado em cinco partes. 
A primeira parte apresentamos o cenário, a justificativa, a pergunta central e os objetivos - geral e específicos - da pesquisa.
A segunda parte abordamos a fundamentação teórica envolvendo os seguintes aspectos: xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.
Na terceira parte apresentamos o levantamento realizado referente a viabilidade e ao ineditismo da pesquisa, bem como a sua natureza e o seu universo. Ainda, abordamos xxxxxxx utilizados. Para finalizar definimos a metodologia de coleta de dados.
Na quarta parte apresentamos a estrutura de análise dos dados. Além de analisar xxxxx. Para a análise e discussão dos resultados utilizamos os seguintes instrumentos de pesquisa: xxxxxxx. 
Na quinta parte abordamos as considerações finais do trabalho, as suas limitações e apresentamos algumas sugestões para trabalhos futuros.


[bookmark: _Toc462853977][bookmark: _Toc165373292]2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

[bookmark: _Toc462853978][bookmark: _Toc165373293]2.1. Pesquisas sobre os problemas no ensino de Cálculo Diferencial e Integral

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
Segundo Xxxxxxx (2003, p. 317), xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx: 
[...] xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. 
Alguns apontamentos feitos por Xx (2003, p. 334-335) xxxx:
[...] xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. 
Diante disso, xxxx O artigo 3º da Resolução CNE/CES[footnoteRef:3] nº 11, de 11 de março de 2002, determina: [3:  CNE/CES – Siglas do Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Superior, respectivamente.] 

[...] xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx (BRASIL, 2002, p. 1)







No quadro 1 apresentamos uma síntese das pesquisas realizadas nos últimos anos envolvendo a disciplina de CDI, destacando o(s) pesquisador(es), bem como o objetivo e resultados ou considerações.
[bookmark: _Toc165373322]Quadro 1 – Principais pesquisas realizadas nos últimos anos envolvendo a disciplina de CDI
	Pesquisador(es)
	Objetivo
	Resultado ou considerações

	Barufi (1999)
	Buscar a compreensão das dificuldades existentes com o ensino de Cálculo Diferencial e Integral nos cursos iniciais da Universidade a partir dos livros didáticos.
	O papel do professor na sala de aula tendo como potencial aliado o computador, como instrumento facilitador, que abre novos horizontes, possibilita o estabelecimento de múltiplas relações e a negociação de significados.

	Santos, Nascimento e Rios (2000)
	Oferecer uma contribuição para a solução da problemática da evasão e da retenção quando esses aspectos estiverem diretamente relacionados com os processos de ensino e de aprendizagem no contexto escolar.
	Não basta constatar que os estudantes se evadem e se reprovam muito em decorrência deste ou daquele fator, faz-se necessário encontrar e propor políticas que combatam estes fatores.

	Soares de Mello, Soares de Mello e Fernandes (2001)
	Propor mudanças curriculares para “melhorar” o Cálculo 1 e procurar as causas para os eventuais sucessos e fracassos.
	A ideia básica era que o problema vinha menos da falta de base e do tempo para ensinar o conteúdo, e mais da quantidade de conceitos novos que eram apresentados em poucos meses. Muitos dos problemas encontrados em Cálculo I decorrem da falta de visão sobre a situação dos alunos e do curso, sugerindo a necessidade de uma preparação específica para professores de turmas de Engenharia, mais particularmente para os que são responsáveis pelas turmas de primeiro período

	Soares de Mello, Lins, Soares de Mello e Gomes (2002)
	Comparar a eficiência de duas turmas de cálculo: uma tradicional e outra que usa métodos computacionais de ensino
	Apontam que a redução para uma única sala com auxílio computacional comprometeu a comparação dos resultados e acabou inviabilizando a pesquisa, com isso o experimento acabou. 

	Soares de Mello e Soares de Mello (2003)
	Mostrar como é possível ensinar, de forma integrada, as disciplinas de Cálculo Diferencial e de Pesquisa Operacional.
	A partir de pesquisas mudanças na forma de ensinar o Cálculo e grandes mudanças no ensino de Pesquisa Operacional, possibilitou que ocorresse a integração, fazendo a transição entre os ciclos básico e profissional no curso de Engenharia de Produção. Destacam que não pode ignorar que os alunos já devem dominar Cálculo e Álgebra.

	Rezende (2003)
	Mostrar que parte significativa dos problemas de aprendizagem “do atual” ensino de Cálculo é de natureza essencialmente epistemológica.
	Pode-se perceber, em essência, um único lugar-matriz das dificuldades de aprendizagem de natureza epistemológica do ensino de Cálculo: o da omissão/evitação das ideias básicas e dos problemas construtores do Cálculo no ensino de Matemática em sentido amplo. O autor propõe intervenções didáticas relativas ao Ensino Básico de Matemática e ao ensino do próprio cálculo.


             (continua)


(conclusão)
	Pesquisador(es)
	Objetivo
	Resultado ou considerações

	Silva Filho, Motejunas, Hipólito e Lobo (2007)
	Comparar a evasão no Ensino Superior brasileiro com os índices internacionais
	Não é possível afirmar que a situação da evasão brasileira é pior, ou melhor, do que a média dos índices internacionais, que variam muito de país para país. Entretanto, há necessidade de realizar estudos sistemáticos com vistas a reduzir as taxas de evasão e evitar os desperdícios, tanto do ponto de vista social quanto do financeiro.

	Marin (2009)
	Compreender como os professores de Cálculo fazem uso da tecnologia de informação e comunicação (TIC) em suas aulas
	Identificou-se que a escolha do professor pelo uso de tecnologia tem uma justificativa de nível mais pragmática no sentido de que necessitam manter o emprego e uma justificativa em nível mais conceitual que está relacionada com a visão de educação que os professores possuem.
Os dados revelam que existem muitas outras vantagens em explorar as potencialidades da TIC, tais como ganho em tempo com as contas, autonomia que o aluno ganha e a melhora da relação professor-aluno.


Fonte: Compilado pelos autores desta pesquisa, tendo como referência alguns autores citados (2017)
No Gráfico 1, apresenta-se xxxxxxxxx
[bookmark: _Toc165373321]Gráfico 1 – Principais pesquisas realizadas nos últimos anos envolvendo a disciplina de CDI
[bookmark: _Hlk135662092]
Fonte: XXXXXX (2017)
[bookmark: _Toc462853979][bookmark: _Toc165373294]2.2. X xxxxxxxxxx

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx (Moore; Kearsley, 2013; Palloff; Pratt, 2004).
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Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. 
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Alunos em dependência em Cálculo Diferencial e Integral 1

Fonte: Autores (2017)
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[bookmark: _Toc462853980][bookmark: _Toc165373298]2.3. Tecnologias na educação a distância

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. 
[bookmark: _Toc462853981][bookmark: _Toc165373299]2.4. Ambientes virtuais de ensino e aprendizagem e seus tipos

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. 

[bookmark: _Toc462853983][bookmark: _Toc165373300] 3. CAMINHOS METODOLÓGICOS

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. 

[bookmark: _Toc462853984][bookmark: _Toc165373301]3.1. Um levantamento referente à viabilidade e ao ineditismo da pesquisa

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX.

[bookmark: _Toc462853985][bookmark: _Toc165373302]3.2. Natureza da pesquisa

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. 

[bookmark: _Toc462853986][bookmark: _Toc165373303]3.3. O universo da pesquisa 

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. 

[bookmark: _Toc462853987][bookmark: _Toc165373304]3.4. A disciplina de CDI 1 nos cursos de Engenharia da instituição onde realizamos a pesquisa

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. 

[bookmark: _Toc165373305]3.4.1. O Cálculo Diferencial e Integral 1 na modalidade EaD semipresencial
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[bookmark: _Toc165373325]Figura 2 - Estratégia utilizada para a disciplina de CDI 1 na modalidade EaD semipresencial
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Fonte: Adaptado de Horn e Staker (2015, p. 56)


Na sequência, apresentamos uma visão geral dos sujeitos da pesquisa de modo a auxiliar na análise dos dados.

[bookmark: _Toc462853988][bookmark: _Toc165373306]3.5. Uma visão geral dos sujeitos da pesquisa
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	Sujeitos da Pesquisa
	Grupo_
Turma
	Idade (anos) 
	UF[footnoteRef:4] [4:  UF é Unidade da Federação de origem do sujeito da pesquisa] 

	Ensino Médio - Rede de Ensino
	Curso Superior[footnoteRef:5] [5:  Cursos superiores participantes da pesquisa: EC – Engenharia de Computação; ECA – Engenharia de Controle e Automação; EE – Engenharia Elétrica; EM – Engenharia Mecânica; EET – Engenharia Eletrônica] 

	Quantidade de disciplinas
	Carga horária semanal
	nº de vezes que cursou CDI 1 por modalidade[footnoteRef:6] [6:  Modalidades: Presencial (P), EaD Semipresencial (ESP) e EaD Total (ET)] 

	Aprovação em CDI 1: Modalidade- Ano/Semestre
	nº de vezes que cursou CDI 2
	Aprovação em CDI 2:
Ano/
Semestre
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Fonte: Autores (2017). 
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[bookmark: _Toc464999198][bookmark: _Toc165373326]Figura 3 - Página principal do Sofware de análise qualitativa ATLAS.ti ® versão 7.5.15
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Fonte: Sofware de análise qualitativa ATLAS.ti ® versão 7.5.15
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[bookmark: _Toc462853991][bookmark: _Toc165373309]4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS
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[bookmark: _Toc462853993][bookmark: _Toc165373312]4.3. Categoria “Modalidade EaD Semipresencial” 
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Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. 
15 
 
92 
 
113

[bookmark: _Toc464999200][bookmark: _Toc165373327]Figura 4 - Unidade de Análise “Flexibilidade” - Subcategoria “Contribuições”
	

	Nesta unidade de análise houveram 16 sujeitos da pesquisa que em suas falas deram indícios da “flexibilidade” como uma “contribuição”: SP02_A_T1; SP03_A_T1; SP04_A_T1; SP07_A_T2; SP08_A_T2; SP09_A_T2; SP11_B_T1; SP13_B_T1; SP15_B_T1; SP16_B_T2; SP20_B_T2; SP21_C_T1; SP22_C_T1; SP23_C_T1; SP25_C_T2; SP26_C_T2. 

	Fonte: Construção dos autores baseada no programa ATLAS.ti ® (2017)
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Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. 


[bookmark: _Toc165373315]5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. 
O nosso interesse foi responder a seguinte pergunta: xxxxxx
A nossa tese é que xxxxxx. 
O nosso primeiro objetivo específico foi xxxxxxxxxxxx
O nosso segundo objetivo específico foi xxxxxxxxxxx
O terceiro objetivo específico foi .xxxxxx
O quarto objetivo específico foi  xxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Para finalizar, podemos dizer que cumprimos com os objetivos estabelecidos para esta pesquisa xxxxxxxxxx.
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[bookmark: _Toc462854000][bookmark: _Toc165373318]APÊNDICE A – MODELO DE TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO GERAL [footnoteRef:7] [7:  Modelo de termo de consentimento geral assinado por todos os participantes da pesquisa – turmas de Cálculo Diferencial e Integral 1 EaD total e semipresencial.] 




Eu, ____________________, R.G. nº_____________ regularmente matriculado no Curso de «Curso» da Universidade Tecnológica Federal do Paraná – Campus de Cornélio Procópio, concordo em participar, voluntariamente, da pesquisa desenvolvida pelo doutorando Armando Paulo da Silva e orientada pelo Professor Doutor Wilson Massashiro Yonezawa  do Programa de Pós-Graduação em Educação para a Ciência da Faculdade de Ciências da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – Campus de Bauru que trata do estudo referente as formas que a disciplina de Cálculo Diferencial e Integral 1 na modalidade EaD semipresencial pode auxiliar alunos em regime de dependência, entendendo sua proposta e natureza.  
Reconheço que as informações poderão ser utilizadas em futuras publicações desde que meu anonimato e o sigilo da autoria das informações prestadas em entrevistas, questionários e relatórios sejam garantidos e autorizo, ainda, que sejam utilizadas todas as avaliações escritas que realizarei durante a disciplina de Cálculo Diferencial e Integral 1, na modalidade semipresencial, para as análises que o pesquisador Armando Paulo da Silva considerar necessárias. Reservo-me ainda o direito de interromper minha participação quando quiser ou achar necessário e de não fornecer alguma informação que não considere pertinente. 

Cornélio Procópio, ___/___/____. 
 
____________________________
Assinatura

[bookmark: _Toc462854001][bookmark: _Toc165373319]APÊNDICE B – MODELO DE TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DOS ENTREVISTADOS [footnoteRef:8] [8:  Modelo de termo de consentimento assinado pelos participantes da pesquisa que foram entrevistados.] 




Eu, _________________________, R.G. nº__________________ regularmente matriculado no Curso de ___________________________________________ da Universidade Tecnológica Federal do Paraná – Campus de Cornélio Procópio, concordo em participar, voluntariamente, da pesquisa desenvolvida pelo doutorando Armando Paulo da Silva e orientada pelo Professor Doutor Wilson Massashiro Yonezawa  do Programa de Pós-Graduação em Educação para a Ciência da Faculdade de Ciências da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – Campus de Bauru que trata do estudo referente as formas que a disciplina de Cálculo Diferencial e Integral 1 na modalidade EaD semipresencial pode auxiliar alunos em regime de dependência, entendendo sua proposta e natureza.
Reconheço que as informações poderão ser utilizadas em futuras publicações desde que meu anonimato e o sigilo da autoria das de minhas respostas nesta entrevista sejam garantidos. Reservo-me ainda o direito de interromper minha participação quando quiser ou achar necessário e de não fornecer alguma informação que não considere pertinente. 

Cornélio Procópio, ___/___/____. 
 

____________________________ 
Assinatura
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Respaldo de recuperacién: 20:06:09

Pergunta da pesquisa exploratoria:
Quais sdo os fatores criticos de sucessos necessarios para que o aluno obtenha sucesso
em uma disciplina da area de exatas?

Objetivo da pesquisa exploratdria:

Identificar os fatores criticos de sucessos necessarios para que o aluno obtenha sucesso
em uma disciplina da drea de exatas.

Para tanto é necessario:

Compreender como os alunos ingressantes dos cursos de engenharia conduzem seu dia-
a-dia da vida estudantil em uma disciplina especifica da area de exatas?

ROTEIRO DA ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA DA PESQUISA
EXPLORATORIA

Parte A: Identificacdo e preferéncias do entrevistado
Al: Qual ¢ o seu nome completo?

Resposta: 01M22013PREPNEC
A2: Qual ¢ a sua idade?

Resposta: 20 anos aue eu fiz agora pouco.
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